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Limpe a imagem

Na Comissão de 
Constituição e Justiça da 
Câmara, o União Brasil 
virou cinco votos em favor 
da cassação do mandato da 
deputada Carla Zambelli. 
Quem cavou esses votos foi o 
presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB). Há 
quem diga que Motta deseja 
aproveitar esse caso para 
tentar melhorar a imagem.

Ali tem jogo

Muitos senadores da base 
admitem que é possível a 
aprovação do projeto da 
dosimetria das penas. Pelo 
menos, muita gente no centro 
votará a favor. As apostas 
são as de que o destino e a 
discussão do projeto não 
serão iguais aos da PEC da 
blindagem, que foi direto para 
a gaveta.

Teste de fidelidade

A avaliação dos senadores 
é a de que a votação da 
dosimetria na CCJ vai 
mostrar ao governo quais 
parlamentares de centro são 
mais confiáveis ao Planalto. A 
oposição, porém, conta com 
o apoio do centrão na Casa 
para aprovar a matéria na 
CCJ e no plenário.

Revolta

No Senado, 
parlamentares ainda não 
superaram a aprovação 
do marco temporal. Para 
muitos, é a legalização do 
“usucapião” para quem 
roubou terra da União.

Gilmar tira a “gordura” da 
liminar do impeachment

A certeza de que 2026 já está no ar e a negociação de uma nova proposta para tratar de pedidos de 
impeachment levaram ministros do STF e o comando do Senado a combinar com o decano, Gilmar 

Mendes, que ele tirasse de campo a parte da liminar que restringia esses casos à Procuradoria Geral da 
República. O próximo passo nessa matéria é aprovar uma proposta que amplie o quórum necessário à 

instauração de processos desse tipo para dois terços, ou seja, 54 senadores, e, de quebra, seja iniciativa de 
partidos políticos e organizações como a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB). Sai do texto de Gilmar um 

ponto e entram vários da sua liminar no projeto do Senado sobre o tema.

 »         »        »        »        

O problema central/ Da parte dos políticos, a avaliação é a de que, um projeto alternativo para 
pedidos de impeachment e a resolução dos casos Glauber Braga e Carla Zambelli (leia nota nesta coluna) 

será possível baixar um pouco a poeira. Restará a investigação sobre as emendas, que deixará alguns 
deputados sem dormir nesse período natalino.

CURTIDAS

Impedidos/ Na hora da confusão na Mesa 
Diretora, na terça-feira, os funcionários 
do café reservado a credenciados e 
parlamentares foram proibidos de acessar 
o plenário. Em conversas reservadas, 
interlocutores deles contaram à coluna que 
ficaram dois guardas na porta para evitar 
que os servidores saíssem e filmassem a 
retirada de Glauber.

Surpresas/ As falas de Pedro Paulo 
e Laura Carneiro em favor de Glauber 
Braga deixaram muitos parlamentares 
boquiabertos. Ambos são do PSD do Rio 
de Janeiro. A decisão de falar e votar a favor 
tem relação direta com as eleições. Se o 
prefeito Eduardo Paes for mesmo candidato 
a governador e o PSol do Rio não estiver num 
segundo turno, eles vão atrás desse apoio.

Olhos da família/ O filho da deputada 
Carla Zambelli (foto) acompanhou 
do Plenário a votação de cassação da 
mãe. João, pré-candidato à vereador em 
São Paulo pelo PL, caminhava ansioso 
pedindo aos parlamentares para manter o 
mandato de Zambelli.

Júlio Lopes e Lula/ No debate “Desafios 
2026”, o deputado Júlio Lopes (PP-RJ) 
ensaiou o novo estilo indignado que adotará 
na campanha pela reeleição e surpreendeu a 
muitos ao dizer que a isenção do IR dará um 
gás a Lula. “Eu sou de direita, mas admiro e 
respeito o Lula. Ele é inteligente, e, se ganhar, 
vai ganhar com um Congresso à direita e terá 
que tocar pela direita”, disse. 
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CUIDA DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA,
CUIDA DE VOCÊ.
Quando as luzes do Distrito Federal acendem é a CEB IPes que está por trás
disso. Somos responsáveis pela modernização, manutenção e expansão de toda a
iluminação pública do DF. E, em 2025, avançamos como nunca: 96% da iluminação
pública do DF já foi modernizada, totalizando a maior compra de luminárias do
país. São investimentos de mais de R$ 200milhões para tornar ruas, praças e
avenidas mais seguras e cheias de vida. Mais do que cuidar das luzes, cuidamos
do que acontece sob elas: o seu comércio, a sua rotina, a sua tranquilidade.

CEB IPes. Cuidando do presente. Iluminando o futuro.
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